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“...uma força invisível inunda a vela. É o vento. A gente não o vê 

nem o sente enquanto ele não encontra um obstáculo, como todas 

as coisas que sempre existiram. Até o mar parece sem limites e, 

no entanto, canta sozinho quando encontra obstáculos: 

chocando-se contra a quilha, torna-se espuma; quebrando nos 

recifes, vapor; espalhando-se pelas praias, ressaca. A beleza 

nasce dos limites, sempre. ” 

Alessandro D’Avenia (Livro – Coisas que ninguém sabe) 
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PARASITOSES EM CÃES DOMICILIADOS EM RONDÔNIA, BIOMA AMAZÔNIA: 

AVALIAÇÃO QUANTO AO RISCO À SAÚDE HUMANA 

RESUMO: As enfermidades parasitárias de cães, muitas vezes negligenciadas, 

apresentam potencial zoonótico e são relevantes, especialmente em regiões com 

baixos índices de desenvolvimento humano. Desse modo, realizou-se um estudo no 

Município de Rolim de Moura, Estado de Rondônia, região norte do Brasil, para avaliar 

a presença e composição da comunidade de parasitas de cães domiciliados, bem 

como determinar o conhecimento dos tutores sobre essas enfermidades. Para isso, 

foram colhidas amostras de sangue e fezes de cães em 61 residências no Município 

de Rolim de Moura (Capital da Zona da Mata), totalizando 183 amostras de sangue, 

163 de fezes e espécimes de ectoparasitas de 28 animais. Foram realizados exames 

coproparasitológicos, além de pesquisa de microfilárias sanguíneas por testes diretos 

e moleculares, e identificação dos ectoparasitas. Para determinar o conhecimento dos 

proprietários sobre essas enfermidades foi desenvolvido e aplicado um roteiro de 

entrevista, buscando avaliar a associação entre fatores relacionados ao 

desenvolvimento dessas parasitoses. Dos animais avaliados, 74,23% (112/163) 

estavam positivos para ao menos um parasita gastrintestinal, sendo eles: 68,71% 

(112/163) Ancylostoma spp., 11,66% (19/163) Trichuris vulpis, 6,75% (11/163) 

Toxocara canis, 4,91% (8/163) Cystoisospora canis, 1,23% (2/163) Dipylidium 

caninum e 0,61% (1/163) Hammondia-Neospora. Os ectoparasitas detectados foram 

carrapatos da espécie Rhipicephalus sanguineus (Acari: Ixodidae) e pulgas da 

espécie Ctenocephalides felis felis. A espécie de filarídeo Acanthocheilonema 

reconditum foi detectada em 0,55% (1/183) dos animais. Apenas 11,48% (7/61) dos 

tutores sabiam o significado do termo zoonoses, porém 83,61% (51/61) relatam que 

cães podem transmitir alguma doença ao humano. Assim, o cenário observado é um 

alerta, pois cães domiciliados apresentaram uma diversidade de endo e ectoparasitas 

com potencial zoonótico, aliado ao desconhecimento dos fatores que podem trazer 

sérios riscos à saúde humana. Esta pesquisa revela a necessidade de campanhas 

educativas sobre zoonoses e seus riscos à saúde humana como forma de prevenção. 

Palavras chaves: Endoparasitas, Ectoparasitas, Saúde Única, Zoonoses. 
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PARASITOSES IN OWNED DOGS FROM RONDÔNIA, AMAZÔNIA BIOME: 

EVALUATION REGARDING RISKS TO HUMAN HEALTH 

ABSTRACT – Parasitic diseases of dogs are often overlooked; several of them have 

important zoonotic potential, and they are especially relevant in regions with low 

human development index as a result of hygiene, health, and environmental education 

deficiency. Thus, a study was conducted in a municipality in Northern Brazil, state of 

Rondônia, to verify the presence and composition of the parasite community of owned 

dogs, as well as to determine the owners' knowledge about these diseases, evaluating 

the association between these factors. For this, blood and fecal samples were 

collected from dogs in 61 residences in the municipality of Rolim de Moura, Rondônia 

State. A total of 183 blood and 163 fecal samples were collected, along with 

ectoparasite specimens from 28 animals. Fecal tests, research of blood microfilariae 

by direct and molecular tests, and morphological identification of ectoparasites were 

performed. Among the animals evaluated, 74.23% (112/163) were positive for at least 

one gastrointestinal parasite: 68.71% (112/163) Ancylostoma spp., 11.66% (19/163) 

Trichuris vulpis, 6.75% (11/163) Toxocara canis, 4.91% (8/163) Cystoisospora canis, 

1,23% (2/163) Dipylidium caninum, and 0.61% (1/163) Hammondia-Neospora. The 

ectoparasites detected were Rhipicephalus sanguineus (Acari: Ixodidae) and 

Ctenocephalides felis felis fleas. The filaria species Acanthocheilonema reconditum 

was detect just in one of the sampled animals (0.55%; 1/183). Regarding the 

knowledge of these owners about zoonoses, only 11.48% (7/61) of them knew the 

meaning of the word, however when asked if dogs can transmit any disease to 

humans, 83.61% (51/61) answered positively. Thus, through this study, it is indicated 

that owned dogs from the evaluated town are affected by several endo and 

ectoparasites, some of them with zoonotic potential. Our results indicate the need of 

educational actions on zoonoses and their risks to human health as a tool for disease 

prevention.  

Keywords: Endoparasites, Ectoparasites, One Health, Zoonoses. 
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CAPÍTULO I – Considerações gerais 

1 INTRODUÇÃO 

As enfermidades parasitárias de cães, muitas vezes negligenciadas, 

apresentam potencial zoonótico e são relevantes especialmente em regiões com 

baixos índices de desenvolvimento humano. Com isso, estudar incidência, prevalência 

e abundância das helmintoses é de grande importância, uma vez que esses parasitas 

acabam sendo utilizados como indicadores de saúde dos ecossistemas de maneira 

que acompanham seus hospedeiros ao longo do tempo e da história, refletindo a 

condições ambientais que possibilitam ou não relação de parasitismo. 

Helmintoses como Larva Migrans Visceral (LMV) e Larva Migrans Cutânea, 

parasitas normalmente encontrados em animais de companhia e de caráter zoonótico, 

são exemplos da importância que há entre a relação humano-animal, pois sua 

ocorrência é relativamente maior em casos de crianças cujo seu comportamento de 

interação com esses animais assim como seus atos de comer terra e roer unhas fazem 

com que se exponham ainda mais a esse tipo de infecção. Todavia, a migração de 

larvas como Toxocara sp. pelo organismo humano pode causar alterações 

inespecíficas, fazendo com que resulte em falhas no diagnóstico e assim sendo uma 

doença de prevalência subestimada nos humanos. 

No âmbito familiar, diante da crescente popularidade de animais de estimação 

os mesmos deixaram de ser somente animais de companhia e passaram a ser 

considerados como membros da família, daí se parte o novo conceito de família 

multiespécie. Desse modo, conceitos como guarda responsável e direitos dos animais 

devem cada vez mais serem compreendidos e executados pela população, pois o 

convívio desses animais com os humanos é algo relevante para a saúde pública.  

A região Norte do Brasil, local de escolha para a pesquisa, é uma região que 

possui características como baixa infraestrutura de saneamento básico e clima 

quente, fatores os quais podem propiciar maior ocorrência de algumas parasitoses, 

fazendo com que seja interessante a realização de estudos como este na região.  
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Dessa forma, devido a essa interação entre animais de companhia de 

companhia e humanos, torna-se imprescindível que sejam realizados mais estudos 

para melhor compreensão do cenário da saúde pública, bem como para melhor 

conhecer a região Norte do país, em específico o Estado de Rondônia, 

particularmente desprovido desse tipo de estudo. 
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CAPÍTULO IV – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Analisando cães domiciliados do Município de Rolim de Moura, percebe-se que 

a frequência de parasitoses, com destaque para aquelas com potencial zoonótico, é 

alta. O risco à saúde humana não pode ser desconsiderado, dada a proximidade das 

espécies. Ainda, destaca-se que essas enfermidades de caráter zoonótico são 

frequentemente negligenciadas, porém de prevenção relativamente simples. 

Desse modo, é importante que estudos como este sejam realizados na região 

para se conhecer mais essas características e a distribuição de doenças que levam 

maior risco aos humanos e, claro, sem esquecer o risco aos animais também. Um 

resultado importante da pesquisa é o baixo conhecimento da população avaliada em 

relação a zoonoses, parasitoses de animais de companhia e métodos de prevenção. 

Ações educativas poderiam ter retorno bastante interessante para redução de riscos 

relacionados a essas zoonoses. 




